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RESUMO

A população de cães e gatos errantes é um problema 
grave de saúde pública e bem estar animal e a gonadectomia 
pré-puberal a partir de seis semanas de idade é a base para 
controle populacional efetivo. Os efeitos benéficos e maléficos 
são discutidos nesta revisão, auxiliando o médico veterinário 
a obter conhecimento e fundamentação científica para análise 
crítica do tema, propagação dessa prática e conscientização de 
proprietários.

Palavras-chave: gonadectomia, pré-pubere, superpopulação, 
esterilização cirúrgica.

ABSTRACT

Stray dogs and cats is a serious problem to public 
health and animal welfare. Prepubertal gonadectomy from six 
weeks of age is a solution to effective pet overpopulation control. 
The benefits and adverse effects of this procedure are discussed 
in this paper, allowing the veterinarians to obtain knowledge and 
scientific basis to critical analysis to the topic, practice spread 
and owner awareness.

Key words: gonadectomy, prepubertal, pet overpopulation, surgical 
sterilization.

INTRODUÇÃO

Tradicionalmente, no Brasil, a esterilização 
cirúrgica de cães e gatos é realizada a partir de seis 
meses de idade, quando se completa a primeira fase 

da maturidade física. Entretanto, pode ser realizada 
a partir da sexta semana de idade, como comumente 
praticado desde 1980, na Europa e Estados Unidos 
(SALMERI et al., 1991). O procedimento gera 
controvérsias entre os médicos veterinários, devido 
ao pouco conhecimento sobre dados científicos que 
justifiquem essa prática, sobre efeitos benéficos ou 
maléficos, sobre o adequado protocolo anestésico 
para o paciente pediátrico e sobre a técnica cirúrgica. 

Objetiva-se discutir os benefícios e riscos da 
gonadectomia precoce, auxiliando o médico veterinário 
a obter conhecimento e fundamentação científica 
suficientes para análise crítica do tema, indicação dessa 
prática e conscientização de proprietários.

Efeitos benéficos e riscos da gonadectomia pré-puberal  
A população de cães e gatos errantes é um 

problema grave de saúde pública e bem estar animal. 
Em 1992, a American Humane Association proibiu 
a doação de animais inteiros nos Estados Unidos e, 
desde então, importantes organizações, responsáveis 
pelo bem-estar animal, endossam a gonadectomia a 
partir da sexta semana de idade (KUSTRITZ, 2002). 
O procedimento evita gestações indesejadas, reduz 
superpopulação de cães e gatos errantes, problemas 
causados por interação homem e animal, como 
transmissão de zoonoses, acidentes automobilísticos 
e ataques aos humanos, e possibilita reduzir 
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contaminação e propagação de afecções transmitidas 
pela cópula, afecções congênitas ou hereditárias, 
auxiliar na estabilização de pacientes acometidos por 
doenças endócrinas e prevenir ou tratar afecções no 
trato reprodutor. Entretanto, os efeitos da castração 
precoce, a curto ou longo prazo, variam com a idade 
na qual o procedimento é realizado, sexo, espécie, 
raça e fatores ambientais. 

Complicações anestésicas e cirúrgicas 
Pacientes pediátricos podem ser 

submetidos a procedimento anestésico e cirúrgico, 
antes dos seis meses de idade, desde que suas 
particularidades fisiológicas sejam compreendidas e 
respeitadas (HOWE, 2006). Filhotes são suscetíveis 
a complicações como hipotermia, hipoglicemia, 
excitabilidade, sobredose de fármacos, parada 
cardiorrespiratória, regurgitação e aspiração (HOWE, 
1997; KUSTRITZ, 2002). Entretanto, HOWE 
(1997) não verificou diferenças na incidência de 
complicações anestésicas em filhotes castrados com 
idade inferior a 12 semanas, entre 12 e 24 semanas, 
ou superior a 24 semanas. 

As técnicas de gonadectomia descritas 
são semelhantes para pacientes pediátricos e adultos, 
mas a manipulação dos órgãos deve ser cuidadosa, 
devido à fragilidade tecidual, evitando-se quaisquer 
perdas sanguíneas e consequente hipotensão por 
hipovolemia (HOWE, 1997; KUSTRITZ, 2002). A 
castração nesses animais é mais simples e rápida, 
em comparação ao procedimento realizado pós-
puberdade, devido ao menor peso corpóreo, tamanho, 
quantidade de gordura e calibre dos vasos sanguíneos, 
possibilitando melhor visualização das gônadas, 
menor manipulação dos órgãos, menor sangramento, 
menor tempo operatório e incisão cirúrgica. 

Efeitos no trato reprodutor
A ovariohisterectomia e ovariectomia 

são procedimentos profiláticos e terapêuticos para 
afecções mediadas por hormônios gonadais, como 
neoplasias em glândula mamária, útero, ovário, vagina 
e vulva, cistos ovarianos, pseudogestação, hiperplasia 
e prolapso vaginal/uterino, hiperplasia endometrial 
cística e muco/hemo/piometra. Em machos, a 
orquiectomia bilateral exerce efeito profilático e 
terapêutico para afecções andrógeno-dependentes, 
como hiperplasia prostática benigna, prostatite 
crônica, cistos e abscessos prostáticos/paraprostáticos, 
adenomas e hérnias perineais, desordens epididimárias 
e testiculares como neoplasia, torção do funículo 
espermático, orquite e epididimite. 

Efeitos nas características sexuais secundárias
Os hormônios gonadais são fundamentais no 

desenvolvimento normal da genitália externa. Fêmeas 
caninas castradas até sete meses podem apresentar vulva 
menos desenvolvida (infantil), predispondo à dermatite 
perivulvar e vaginite (SALMERI et al., 1991; ROOT et 
al., 1997). Gatas castradas na pré-puberdade apresentam 
vulva infantil, mas não desenvolvem o problema clínico 
relacionado à inflamação do órgão (KUSTRITZ, 2007). 
A expectativa do primeiro estro para desenvolvimento 
da vulva não é comprovadamente eficaz, pois fêmeas 
castradas tardiamente podem apresentar atrofia vulvar a 
longo prazo (KUSTRITZ, 2002; REICHLER, 2009), e o 
controle de peso pode reduzir a predisposição à inflamação 
da vulva e vagina, consequente à vulva infantil.

Cães submetidos à orquiectomia precoce 
podem apresentar imaturidade no desenvolvimento 
do prepúcio e pênis e, em gatos, pode haver 
subdesenvolvimento ou ausência de espículas penianas 
(STUBBS et al., 1996), entretanto, essas alterações não 
interferem na qualidade de vida do animal. 

A separação da prega balanoprepucial, 
dependente dos andrógenos testiculares, completa-se 
após a puberdade em felinos. ROOT et al. (1996b) 
verificaram incapacidade de exteriorização do pênis 
em 100% dos gatos castrados na pré-puberdade, 40% 
dos castrados aos sete meses e em nenhum gato inteiro. 
Entretanto, STUBBS et al. (1996) afirmaram que todos 
os gatos orquiectomizados, independente da idade, 
são capazes de expor o pênis. A falha na separação 
da prega balanoprepucial não é um problema clínico 
e não predispõe à doença do trato urinário inferior de 
felinos ou obstrução urinária (SPAIN et al., 2004b; 
HOWE, 2006), apenas dificulta a auto-higienização e a 
cateterização uretral nesses animais.

Efeitos no metabolismo 
Ganho de peso

Felinos castrados, independente da 
idade, possuem menor coeficiente térmico, maior 
massa corpórea, escore corporal e quantidade de 
gordura falciforme, em comparação aos inteiros, 
e apresentam risco 3,4 vezes maior de se tornarem 
obesos, necessitando menor energia de manutenção; 
33% menos calorias para fêmeas e 28% para 
machos (ROOT et al., 1996a; HOWE et al., 2000, 
KANCHUK et al., 2002; NGUYEN et al., 2004; 
SPAIN et al.; 2004b). Os estudos são controversos 
a respeito da obesidade em cães castrados. Fêmeas 
castradas apresentam maior ingestão de alimento, 
apetite indiscriminado e risco duas vezes maior de se 
tornarem obesas (O’FARRELL & PEACHEY, 1990). 
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HEIDENBERGER & UNSHELM (1990) verificaram 
maior ingestão de alimentos em 42% dos machos e 
32% das fêmeas castradas, resultando em decréscimo 
do nível de atividade e maior tempo de repouso. 
SPAIN et al. (2004a) encontraram maior prevalência 
de obesidade em fêmeas e machos castrados na idade 
tradicional, em comparação aos castrados antes dos 
cinco meses.

A obesidade é um problema multifatorial, 
influenciado por dieta, atividade física, raça, 
idade e condição sexual. O problema não ocorre 
exclusivamente em consequência à gonadectomia 
e os autores desta revisão evidenciaram em sua 
rotina influência negativa maior da castração 
pós-puberal, em comparação à pré-puberal, na 
prevalência de animais obesos. É comprovado que 
animais gonadectomizados, independente da idade, 
necessitam ingerir menor quantidade de alimentos 
após castração, portanto, tal efeito maléfico pode ser 
evitado com manejo adequado.

Diabetes mellitus (DM)
HOENIG & FERGUSON (2002) 

verificaram resistência transitória à insulina em 
gatas castradas e McCANN et al. (2007) e PRAHL 
et al. (2007) demonstraram que felinos castrados 
apresentam risco 8,7 vezes maior de desenvolver DM, 
associado à elevação nas concentrações plasmáticas de 
insulina secundária ao maior consumo de alimentos. 
Acredita-se que o aumento na prevalência de DM em 
felinos castrados relaciona-se ao aumento do peso 
corpóreo, e não diretamente ao efeito da privação 
dos hormônios gonadais no metabolismo da insulina, 
portanto, pode ser evitado com redução na oferta de 
alimentos. SCOTT-MONCRIEFF (2010) sugeriram 
redução da ligação à insulina e transporte de glicose 
aos tecidos em gatas durante diestro e gestação, sob 
influência da progesterona.

Em cadelas inteiras, altas concentrações 
de progesterona (P4), durante o diestro e gestação, 
exercem efeito antagônico crônico à insulina, 
reduzem sua ligação e o transporte de glicose aos 
tecidos alvos (PÖPPL et al., 2007), estimulam a 
produção de hormônio de crescimento pelo epitélio 
ductal hiperplásico nas glândulas mamárias, 
desestabilizam o controle glicêmico e resultam 
em intolerância à glicose e resistência insulínica 
(SCARAMAL et al., 1997; REICHLER, 2009). 
Portanto, a gonadectomia, independente da idade, 
pode ser considerada importante medida profilática 
para o desenvolvimento, evolução e progressão da 
DM, em cadelas e gatas.

Hiperadrenocorticismo e hipotireoidismo 
Ferrets castrados apresentam maior 

prevalência de afecções nas glândulas adrenais, 
em comparação aos inteiros, resultante de redução 
nos hormônios gonadais, aumento nos hormônios 
gonadotróficos e consequente hiperplasia glandular 
(SCHOEMAKER et al., 2000; JOHNSON-
DELANEY, 2006). De maneira contraditória, em 
cadelas, alta concentração de P4 durante o diestro, 
eleva a secreção de cortisol pela adrenal em 
resposta ao ACTH, predispondo ou agravando o 
hiperadrenocorticismo (REIMERS et al., 1990). Não 
existem estudos sobre a privação dos hormônios 
gonadais na adrenal de cães e gatos machos, e o 
efeito benéfico em fêmeas foi comprovado, portanto, 
o aumento no risco de hiperadrenocorticismo após 
castração em ferrets não deve ser extrapolado para 
cães e gatos.

Em estudo retrospectivo, PANCIERA 
(1994) afirma que cães castrados apresentam risco 
três vezes maior de desenvolver hipotireoidismo, 
resultante de tireoidite linfocítica autoimune, 
justificando influência negativa do procedimento 
sobre o sistema imune do animal. Os hormônios 
gonadais não exercem influência direta nas funções 
da tireóide (REIMERS et al., 1990) e DIXON 
et al. (1999) não encontraram correlação entre 
gonadectomia e hipotireoidismo em cães.

Efeitos no sistema imune
KELLY (1980) sugere que os 

procedimentos anestésicos e cirúrgicos não 
influenciam na resposta imune humoral, mas sim, 
na resposta imune celular à vacinação em cães e 
gatos, reduzindo a capacidade de resposta a agentes 
infecciosos, no pós-operatório. HOWE et al. (2001) 
e SPAIN et al. (2004a) verificaram maior prevalência 
de parvovirose em cães castrados antes de sete meses, 
em comparação aos castrados após sete meses, mas 
CRENSHAW & CARTER (1995) não encontraram 
diferença na prevalência de parvovirose, coronavirose 
e cinomose, comparando-se castrados pré com pós-
puberdade. Em gatos, a gonadectomia pré-puberal 
não está relacionada com aumento na prevalência de 
doenças infecciosas (STUBBS et al., 1996; HOWE et 
al., 2000; SPAIN et al., 2004b). 

Os estudos que demonstraram maior risco 
de doenças infecciosas após gonadectomia pré-
puberal (HOWE et al., 2001; SPAIN et al., 2004a) 
foram realizados com animais de abrigos; expostos 
a ambiente suscetível à propagação de agentes. Além 
disso, a comparação limitou-se à idade do animal no 
momento da gonadectomia e não foram consideradas 
prevalência e suscetibilidade em filhotes inteiros.
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Efeitos no sistema musculoesquelético
Retardo no fechamento das epífises ósseas

Os hormônios gonadais associados ao 
hormônio de crescimento são responsáveis por 
maturação e fechamento da cartilagem epifisária 
dos ossos longos (KUSTRITZ, 2002; SYED & 
KHOSLA, 2005). O fechamento das epífises ósseas 
distais é retardado em cães e gatos submetidos à 
gonadectomia até sete meses de idade (SALMERI et 
al., 1991; STUBBS et al., 1996; SONTAS & EKICI, 
2007) e o período de proliferação e hipertrofia dos 
condrócitos é mais longo, resultando em maior 
crescimento ósseo longitudinal (13% em fêmeas e 9% 
em machos) (ROOT et al., 1997). SALMERI et al. 
(1991) afirmaram que existe correlação inversamente 
proporcional entre a idade da gonadectomia e a altura 
de cães e gatos (castrados com sete semanas > sete 
meses > castrados após fechamento epifisário ou 
animais inteiros).

Densidade óssea
A deficiência de hormônios gonadais 

em mulheres após menopausa ou submetidas à 
ovariectomia resulta em decréscimo da densidade 
óssea (RIGGS et al., 2002). A ausência de estradiol 
(E2) aumenta a taxa de remodelação, prolonga a 
fase de reabsorção e reduz a fase de formação óssea 
(RIGGS et al., 2002) e a P4 previne a perda óssea, 
mediada por receptores de P4 nos osteoblastos 
(DINNY GRAHAM & CLARKE, 1997). SHEN et 
al. (1992) e EKICI et al. (2005; 2007) encontraram 
conteúdo mineral ósseo e densidade mineral óssea 
semelhantes em filhotes castrados antes, após cinco 
meses ou inteiros.

Fraturas epifisárias
MAY (1998) e McNICHOLAS et al. (2002) 

sugeriram que o retardo no fechamento epifisário, em 
animais castrados precocemente, favorece ocorrência 
de fraturas epifisárias de Salter-Harris proximais; 
todavia, os animais acometidos apresentavam 
sobrepeso. McNICHOLAS et al. (2002) e FISCHER et 
al. (2004) propuseram quatro fatores de risco para este 
tipo de fratura: gênero, status reprodutivo, retardo no 
fechamento epifisário e obesidade. Porém, SALMERI 
et al. (1991), SPAIN et al. (2004a,b) e SONTAS & 
EKICI (2007) afirmaram que não existe correlação 
entre idade da gonadectomia e fraturas epifisárias.

Displasia coxofemoral (DCF) e Ruptura de ligamento 
cruzado cranial (RLCC) 

Sugere-se que o maior comprimento dos 
ossos longos de animais castrados precocemente 

altera o ângulo e a conformação das articulações, 
predispondo à DCF e ruptura de ligamento cruzado 
cranial (SPAIN et al., 2004a). VAN HAGEN et 
al. (2005) afirmaram que cães gonadectomizados 
apresentam risco 1,5 vezes maior de DCF, mas os 
autores não consideraram o peso do animal e a idade 
à gonadectomia, sugerindo possível correlação com 
obesidade. SPAIN et al. (2004a) verificaram aumento 
na prevalência de DCF em cães castrados antes dos 
5,5 meses (6,7%), em comparação àqueles cães 
castrados entre 5,5 meses e um ano de idade (4,7%), 
mas os animais acometidos, castrados pré-puberdade, 
apresentavam forma menos severa de DCF, 
corroborando os achados de HOWE et al. (2001).

SLAUTERBECK et al. (2004) relataram 
que cães castrados apresentam risco duas vezes maior 
de RLCC, mas os autores não consideraram fatores 
como peso do animal ou idade à gonadectomia. 
Autores sugerem que o crescimento prolongado após 
gonadectomia pré-puberal não predispõem à DCF 
e RLCC e fatores hereditários, raça, peso e escore 
corporal devem ser considerados (KUSTRITZ, 2007). 

De fato, verifica-se maior crescimento 
ósseo longitudinal em animais castrados pré-
puberdade, mas não existem estudos que comprovem 
as implicações do retardo no fechamento epifisário, 
com crescimento assincrônico de ossos longos e, 
subsequente, má conformação articular. Sugere-
se que o crescimento prolongado ocorra de forma 
proporcional em todos os ossos, e que a ausência 
de hormônios gonadais não interfere na densidade 
óssea normal desses animais. Portanto, a castração 
pré-puberal parece não aumentar a predisposição a 
afecções musculoesqueléticas, em cães e gatos. 

Osteossarcoma
RU et al. (1998) afirmaram que cães 

castrados apresentam risco duas vezes maior de 
desenvolverem osteossarcoma, mas não considerou 
a idade dos animais à gonadectomia. COOLEY 
et al. (2002) verificaram que cães machos da raça 
Rottweiler, castrados antes de um ano de idade, 
apresentaram risco quatro vezes maior e fêmeas três 
vezes maior de desenvolverem osteossarcoma, em 
comparação aos inteiros, contudo, KUSTRITZ (2007) 
questionou o estudo e sugere componente hereditário 
para a alta predisposição de sarcoma ósseo nessa 
raça. Pouco se sabe sobre a influência dos hormônios 
gonadais na carcinogênese óssea, mas COMPSTON 
(2001) sugeriu que E2 e testosterona desempenham 
função de agentes pró-diferenciação, que inibem a 
transformação maligna de osteoblastos. 
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O osteossarcoma é uma neoplasia 
mesenquimal, que acomete principalmente o 
esqueleto apendicular de cães de raças grandes e 
gigantes, com rápido crescimento ósseo. Visto que 
diferentes autores confirmam maior crescimento 
ósseo longitudinal em animais castrados antes da 
puberdade, sugere-se que os animais pré-dispostos ao 
osteossarcoma sejam castrados logo após a puberdade, 
até que novos estudos esclareçam a influência dos 
hormônios gonadais na carcinogênese óssea. 

Desenvolvimento muscular
Acredita-se que a gonadectomia resulte 

em redução de tônus e massa muscular por redução 
dos efeitos anabólicos dos esteróides gonadais, que 
estimulam a fixação de nitrogênio nos músculos, 
promovendo crescimento e desenvolvimento de massa 
muscular por maior síntese proteica (SHAHIDI, 2001). 
Camundongos machos castrados apresentaram retardo 
no desenvolvimento muscular, em comparação aos 
inteiros (IGWEBUIKE, 2002), e a suplementação de 
testosterona, em homens hipogonadais/eugonadais, 
aumentou massa magra, força e desenvolvimento 
muscular (BHASIN et al., 2001). Não foram 
encontrados estudos a respeito dessas alterações em 
cães e gatos, mas observa-se maior deposição de 
gordura e menor tônus e massa muscular em cães e 
gatos castrados, independente da idade.

Efeitos no trato urinário inferior
Incontinência urinária

Acredita-se que a etiologia da incontinência 
urinária após gonadectomia seja multifatorial, 
envolvendo decréscimo na pressão de fechamento do 
esfíncter uretral, alterações hormonais relacionadas 
ao GnRH, FSH, LH e E2, aumento na deposição de 
colágeno na musculatura lisa da bexiga, redução 
na contratilidade do músculo detrusor e na resposta 
aos estímulos elétricos e ao carbacol (ARNOLD et 
al., 1989; NICKEL, 1998; REICHLER et al., 2005; 
2006; COIT et al., 2008). O risco de desenvolvimento 
da incontinência urinária é de 5,1% (THRUSFIELD 
et al., 1998; ANGIOLETTI et al., 2004) a 20% em 
fêmeas caninas castradas (ARNOLD et al., 1989) e 
menos de 1% em fêmeas inteiras, sendo raramente 
relatada em machos castrados ou inteiros (COIT et 
al., 2008). O efeito da idade ao procedimento sobre 
a prevalência da afecção ainda é controverso, SPAIN 
et al. (2004a) demonstraram frequência de 12,9% 
e 5% de incontinência em fêmeas submetidas à 
gonadectomia antes e após os três meses de idade, 
respectivamente. HOWE et al. (2001) afirmaram não 
haver diferença significativa na prevalência dessa 

disfunção urinária após gonadectomia antes ou após 
o primeiro estro, e STÖCKLIN-GAUTSCHI et al. 
(2001) demonstraram menor incidência em fêmeas 
castradas até sete meses (9,7%), em comparação às 
castradas após a puberdade (21%). 

Sabe-se que existe influência da 
ausência dos hormônios gonadais na ocorrência de 
incontinência urinária em cadelas, principalmente em 
raças grandes, mas os estudos sobre a idade durante 
gonadectomia, na predisposição à incontinência, 
ainda são controversos. Portanto, os autores deste 
trabalho não recomendam adiar o procedimento, 
objetivando evitar essa disfunção urinária.

Doença do trato urinário inferior de felinos (DTUI)
A percepção comum de que felinos são 

predispostos à obstrução uretral consequente à 
gonadectomia não é comprovada por dados científicos. 
Autores afirmaram que gatos castrados até sete meses 
de idade não apresentaram maior prevalência de 
obstrução do trato urinário, alterações no diâmetro 
uretral pré-prostático e peniano ou no perfil da pressão 
uretral, em comparação aos inteiros (SALMERI et al., 
1991; ROOT et al., 1996b; STUBBS et al., 1996; SPAIN 
et al., 2004b). HOWE et al. (2000) encontraram maior 
prevalência de infecção urinária e obstrução uretral 
em gatos castrados após sete meses, em comparação 
aos castrados precocemente, e LEKCHAROENSUK 
et al. (2001) verificaram maior prevalência em felinos 
castrados, independente da idade, em comparação 
aos inteiros. Acredita-se que a maior prevalência de 
DTUI verificada em felinos castrados está relacionada 
com alterações ambientais e comportamentais, como 
redução de atividade, maior tempo de repouso e 
maior consumo de alimentos, resultante da ausência 
dos hormônios gonadais. Tais alterações podem ser 
evitadas com manejo adequado dos pacientes. 

Neoplasias
Hemangiossarcoma e Carcinoma de células de 
transição da bexiga (CCT)

Autores verificaram maior risco de 
desenvolvimento de hemangiossarcoma cardíaco e 
esplênico em animais castrados, em comparação aos 
inteiros (PRYMAK et al., 1988; WARE & HOPPER, 
1999). NORRIS et al. (1992) e KNAPP et al. (2000) 
afirmaram que a gonadectomia em cães aumenta em 
duas a quatro vezes o risco de desenvolvimento de 
CCT em fêmeas e machos. Entretanto, os autores não 
consideraram a idade do animal na gonadectomia, e tais 
resultados devem ser associados à maior expectativa 
de vida dos animais castrados e, consequente, maior 
prevalência de afecções relacionadas à senilidade.
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Neoplasia prostática
Autores afirmaram que cães castrados 

apresentaram risco 3,9 vezes maior de desenvolverem 
neoplasia prostática em comparação aos inteiros 
(SORENMO et al., 2003; BRYAN et al., 2007), 
visto que a interrupção do estímulo androgênico 
gonadal reduz a proporção dos componentes acinares 
glandulares andrógeno-dependentes, resultando em 
aumento da proporção dos componentes ductais e 
uroteliais andrógeno-independentes, responsáveis 
pela neoplasia (RHODES et al., 2000; LEAV et al., 
2001). Contrariamente, outros autores sugerem que a 
exposição aos hormônios testiculares contribui para 
a vulnerabilidade da próstata ao desenvolvimento 
neoplásico, e que a gonadectomia pós-puberdade 
não previne nem aumenta a prevalência de neoplasia 
prostática (TESKE et al., 2002), mas o procedimento 
pode agravar a progressão, a agressividade 
(CORNELL et al., 2000; TESKE et al., 2002) e a 
evolução metastática da doença existente (BELL et 
al., 1991).

Os autores deste trabalho acreditam que 
a gonadectomia precoce auxilia na prevenção de 
prostatopatias e neoplasia prostática em cães, visto 
que tais afecções ocorrem principalmente em tecidos 
que respondem de forma descontrolada à influência 
androgênica.

Neoplasia mamária
A manutenção da atividade gonadal de 

fêmeas é o maior risco para desenvolvimento de 
neoplasias mamárias, que representam 50% dos 
tumores em cadelas e 17% em gatas (MORRISSON, 
1998). O efeito proliferativo no epitélio glandular 
mamário, exercido pelos esteroides ovarianos, 
cria condições para a proliferação neoplásica e 
carcinogênese (SORENMO et al., 2000; CHANG et 
al., 2009). O risco é reduzido para 0,5% em cadelas 
castradas antes do primeiro estro, 8% após o primeiro 
estro e 26% após duas ou mais fases de estro, até 
os dois anos de idade (SCHNEIDER et al., 1969). 
Estudos demonstraram que a castração realizada 
antes do quarto ciclo estral exerce efeito protetor 
significativo contra neoplasia mamária  e que, entre 
quatro e seis ciclos estrais, o efeito protetor ocorre, 
mas não é estatisticamente significativo (MISDORP, 
1988; SONNENSCHEIN et al., 1991). RUTTEMAN 
et al. (2001) demonstraram que a castração após 2,5 
anos de idade não reduz a incidência de neoplasias 
malignas, mas sim das benignas. Em gatas, o risco 
de desenvolvimento de neoplasia mamária é reduzido 
para 9% quando a gonadectomia é realizada antes de 
seis meses de idade, 14% antes de um ano e 89% entre 
um e dois anos de idade (OVERLEY et al., 2005). 

O benefício da gonadectomia precoce na 
prevenção da neoplasia mamária é bem comprovado 
por dados científicos. Os autores verificaram, na 
rotina clínica, efeito protetor dose-dependente da 
ablação dos ovários no desenvolvimento tumoral 
mamário e, por isso, recomendam que o procedimento 
seja realizado nos primeiros anos de vida da paciente. 
Entretanto, ressalta-se que a ovariectomia resulta 
em aumento na sobrevida da fêmea acometida 
por tumores benignos ou malignos, até mesmo se 
realizada concomitantemente à mastectomia.

Comportamento
Diversos estudos sobre os efeitos da 

gonadectomia no comportamento de cães e gatos estão 
disponíveis e apresentam resultados variados. Na 
maioria dos casos, cães submetidos à gonadectomia 
pré ou pós-puberal apresentaram redução no 
comportamento de marcação territorial, fuga, monta 
em cães ou pessoas, agressividade, perambulação, 
ansiedade de separação e micção indesejada por 
medo, além de cães castrados obesos apresentarem 
grau de atividade reduzido e maior tempo de repouso 
(SALMERI et al., 1991; STUBBS et al., 1996; 
MAARSCHALKERWEERD et al., 1997; NIELSEN 
et al., 1997; SPAIN et al., 2004a). 

A maioria dos gatos submetidos à 
orquiectomia pré ou pós-puberal apresentaram 
redução na agressividade, perambulação, marcação 
territorial com spray de urina (ROOT et al., 1996a; 
STUBBS et al., 1996; HOWE et al., 2000; SPAIN 
et al., 2004a,b) e aumento na afetividade com 
humanos (STUBBS et al., 1996). Ressalta-se que 
comportamentos indesejados como marcação 
territorial, fuga e agressividade, reduzem de forma 
satisfatória após gonadectomia pré-puberal, e 
que maior tempo de repouso e redução do grau de 
atividade são observados apenas nos animais que se 
tornam obesos, passíveis de serem submetidos a um 
manejo adequado.

CONCLUSÃO

Diferentes estudos comprovaram que 
animais castrados apresentam maior expectativa de 
vida, em comparação aos inteiros, resultante dos 
efeitos profiláticos e terapêuticos da gonadectomia em 
relação às afecções do trato reprodutor e da redução 
dos comportamentos de risco. Deve-se considerar 
que a maioria dos efeitos maléficos e riscos da 
gonadectomia ocorre de forma semelhante, quando o 
procedimento é realizado em idade pré-puberal ou pós-
puberal, que alguns dos efeitos supracitados resultam 
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da maior expectativa de vida dos animais castrados 
e consequente aumento na predisposição a afecções 
comuns na senilidade. Além disso, a baixa ocorrência 
de efeitos colaterais pode ser insignificante em 
comparação à elevada prevalência de afecções sobre 
as quais o procedimento exerce efeito profilático. 
Portanto, é recomendado que médicos veterinários 
procedam com segurança à gonadectomia pré-
puberal em cães e gatos a partir da sexta semana de 
idade, respeitando-se as características individuais e 
fisiológicas dos pacientes.
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